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Parlamentares defendem a
liberação do dinheiro do
fundo para casamento de

filhos, impostos e previdência

Projetos para mudar FGTS

Especialista critica as propostas
As propostas que flexibilizam

o uso do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) não são
vistas com bons olhos pelo presi-
dente do Instituto FGTS Fácil, Má-
rio Avelino. Na avaliação dele,
as propostas dão margem à má uti-
lização dos recursos do fundo.

“Deve-se ter muito critério ao
flexibilizar o uso do FGTS, pois
o dinheiro é utilizado pelo go-
verno para investir nas áreas de
habitação e saneamento básico.
O feitiço, também, pode virar con-
tra o feiticeiro: quando o traba-
lhador realmente necessitar do
dinheiro, ele não o terá”, disse. 

Se o trabalhador começar a
pagar a faculdade do filho com o
FGTS e for demitido, ele ficará
sem o dinheiro. “Educação é ob-

rigação do governo. A poupança
de 20 anos poderá ser utilizada
em menos de dois anos”, afirmou.

Para o pagamento de doenças
graves, ele afirmou que é váli-
do em parte. “As doenças de-
vem estar no mesmo grupo de
enfermidades como Aids e cân-
cer, por exemplo. Além disso,
deve-se tomar muito cuidado
com fraudes”, frisou.

O especialista tem restrição ao
saque para reforma ou compra
de lotes e terrenos. “O trabalhador
pode até comprar o terreno com
o fundo, porém, não tem dinhei-
ro para construir a casa”, frisou.

Para quitar impostos, Mário
afirmou que a proposta é um
absurdo, “pois pessoas vão dei-
xar, de propósito, de pagar os im-

postos para sacar o FGTS e uti-
lizá-lo para outros fins”.

Quanto ao pagamento de pla-
no de previdência privada, ele
explicou que somente a elite
será privilegiada com esta pos-
sibilidade. “Já o assalariado
não vai aplicar porque não teria
esse recurso disponível. Além
disso, podem faltar recursos
para outros investimentos”, in-
formou.

Para a utilização de FGTS pa-
ra pagar o nascimento ou o ca-
samento de filhos, Mário disse
que a proposta não tem cabimen-
to. “Muita gente vai se casar pa-
ra obter o dinheiro do fundo e,
depois, se separar e utilizar o
dinheiro para outras finalidades”,
concluiu.

Trabalhadora acessa a internet para conferir informações sobre o Fundo de Garantia

Os servidores estatutários
ativos do antigo Instituto Es-
tadual de Saúde Pública (Iesp),
que agora pertencem ao qua-
dro de funcionários da Se-
cretaria de Estado da Saúde
(Sesa), vão receber no paga-
mento de outubro um aumen-
to de 1,3%. 

Cerca de 3.500 funcionários
serão beneficiados, entre mé-
dicos, enfermeiros, auxiliares
de serviços gerais, motoristas,
entre outros.

O acréscimo faz parte da po-
lítica de progressão – passa-
gem de um padrão de venci-
mento para outro dentro do
mesmo cargo. 

A medida foi estipulada
quando o Iesp foi extinto e
todos os funcionários do ór-
gão foram transferidos para a
Sesa com o mesmo cargo. 

Até a aposentadoria o fun-
cionário terá a oportunidade
de, em um intervalo de dois
anos, passar por até 15 níveis
e melhorar progressivamente
seu salário. 

No próximo mês os servi-
dores já receberão o pagamen-
to com o acréscimo.

Adicionais como tempo de
serviço, insalubridade e tra-
balho noturno vão ter como re-
ferência o novo salário base e
contribuir com o aumento.

A médica Marta Casagran-
de Kohler, 55 anos, acredi-
ta que a medida é um in-
centivo.  

“Além de ser um reconhe-
cimento ao nosso trabalho, nos
estimula para melhorarmos
ainda mais”, afirma.

Para ser beneficiado com a
progressão é preciso estar den-
tro de alguns critérios. 

Os funcionários com licen-
ça para exercer cargos políti-
cos ou para tratamento de saú-
de, com mais de três faltas –
mesmo justificadas –, ou que
esteja respondendo a proces-
sos administrativos, por exem-
plo, não serão contemplados.

Aumento para 3.500
servidores da Saúde
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ALGUMAS PROPOSTAS

Mais de 100 projetos em tramitação
na Câmara tentam alterar as regras do
Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS). Entre as propostas, estão:

■ 48 propostas que permitem o sa-
que, pelo segurado, de suas reservas
para custear sua educação ou a de
seus dependentes;

■ 20propostas autorizam saques pa-
ra custear tratamento de doenças gra-
ves, como problemas psicológicos, co-
mo a doença bipolar e até mesmo
doenças degenerativas, como a escle-

rose múltipla. Hoje, são permitidos sa-
ques quando o trabalhador ou seu de-
pendente for portador do vírus da Aids,
sofrer de câncer ou estiver em estágio
avançado de outra doença grave; 

■ Outros projetos em análise prevêem
o saque da conta do FGTS para refor-
ma ou compra de lotes e terrenos para
moradia; possibilidade de quitação de
impostos, pagamento de plano de pre-
vidência privada, nascimento ou casa-
mento de filho, entre outros objetivos. 

Fonte: Agência Câmara.
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FERNANDO CAULYT

M ais de 100 projetos
em tramitação na
Câmara Federal, e
mais de uma deze-
na no Senado, ten-

tam alterar as regras do Fun-
do de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS), a fim de per-
mitir ao segurado mais opções
de saques.

Alguns parlamentares que-
rem liberar o FGTS para com-
pra de lotes, pagamento de pla-
nos de previdência, nasci-
mento ou casamento de fi-
lhos, para custear educação e
casos de doenças graves.

As mudanças, no entanto,
dificilmente serão feitas este
ano, porque, em função das
eleições municipais, o Con-
gresso só voltará a funcionar
depois das eleições.

A maioria das propostas em
debate no Congresso visa am-
pliar os saques – 48 permitem
que o segurado saque suas reser-
vas para custear sua educação
ou a de seus dependentes, e 20
autorizam saques para custear
tratamento de doenças graves.

Segundo o deputado Arnal-
do Jardim (PPS-SP), relator de
um grupo de trabalho da Câma-
ra que estuda a consolidação
da legislação trabalhista, a li-
beração do FGTS para o paga-
mento de educação não dis-
torce as finalidades do fundo. 

Ele explica que o fundo de-

ve ser utilizado como patri-
mônio, para compra da casa
própria, e que a educação é
um investimento na formação
individual.

Já o deputado capixaba Car-
los Manato (PDT), que integra
o grupo de trabalho, lembra que
o fundo é um direito do traba-
lhador basicamente para garan-
tia a casa própria, e condena a
abertura de saques para ou-
tras finalidades.

Manato acha, porém, que
os recursos do fundo poderiam
ser liberados para pagar o cur-
so superior de quem não con-
seguiu entrar na faculdade
pública.

Para o deputado e advoga-
do trabalhista Nelson Pelle-
grino (PT-BA), o FGTS, desde
sua criação, teve seus objetivos
ampliados. “Conceder o bene-
fício também para educação es-
tá de acordo com o espírito do
fundo, porque se trata de um
gasto estruturante”, afirmou

Em relação a doenças, as pro-
postas em tramitação ampliam
as possibilidades de saque pa-
ra diversos casos, desde pro-
blemas psicológicos, como a
doença bipolar, até doenças de-
generativas, como esclerose
múltipla. 

Mas a lei hoje já permite sa-
ques quando o trabalhador ou
seu dependente for portador do
vírus da Aids, sofrer de cân-
cer ou estiver em estágio avan-
çado de outra doença grave.


